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Absü'act 
Distributecl!nultirnedia ~\'Stems (D ) are rcceJ\"ing; stron;; altcJJtiun fnl!JJ 1 he suflwM<' ÍJirlLL'I n, iJ<,\Y< \"ti 

even :c:uch strong interest. there are few expericnces 2\CCll!Jndated the 

and implernentation of D'llS, Tlus lack of experÍ<'J!Cf' i~ cxpLHJwcl tht con1plexil\' relillecl tu tlw 

nuwagement of inforrnati'~'n \Yhen rnultiple foruts o[ llH:'clia are int !JI a dist riiJ¡¡¡ ed CO!ll]mtiilg in-
frilstructme, The large anwunt of standarcls in the field of multimedia computing al.~o Cl>llt ribute.s i 1 h<~ 

difficulties mentioned aboYP. 

\Vith the aim of rnultinwcliet service.s in a ~tancléircl anclnJc>rlular \\·ay. 1his papcr prr,prbr·~ :¡ m,,d,·l 

for distribnted mulrinwdia serYÍces based un 1 lw ( 'ORB:\ architect\IP~. In ore!<'!' to <'valllat'c tlll' 
1nodel two ,scenarios derivPd from the ciomain étr·c· e\aluakd. 

Dístributnl :v!ultirniriía 

:Resun1o 
Si~t('mas tnultirníclia distribuídos vem rccebcnclu 

apcsélr dessc interc~se. ctinrla há pouca experiencia c¡uantu au projeto ,. ilnp]e¡¡¡ ele funna ,i::;tc¡n:ttic:J 

de 1 ais sisternas. [o;ta carcencia eleve-se basicanJcnte á clificuldacle c[, gerencia da infonnar;a<:J impo.~1 a 
integrac}.o de várias fonnas de dacios e¡¡¡ u¡ua infra-estrntura distriJ,¡¡Ída ele cc,¡n¡,¡ ctliarl:¡ i1 ;.',l'dlJcic 

v;HiPdacle de paclrcws el<:' inf,:,rrna<;ao ex¡slc'nte !Id úrea. 
( 'om o objetivo ele pro\er servi\os nntlt.imídia de forma modular e paclrouizada. ,·, aprc':-;< 11tadu 1ws\t' artigu 

um modelo ele multimíc!ia clistribuídos haseaclo 11a arc¡uitetura ('ORBA. PMa \alidar a eti''!f'llcia 
rlf'sse modelo cc:ao apresentarlos alguns cenários oriundos r]p um sisterna de tPleconferPnciél. 

Palavras-chave: Sist eJJ!ilS D i;-;tri buíclos, Sisternas ::VI u! tinúclia., ,',;en i (~(JS ¡\ I ldt irníclia, co ru~,c\.L 

1 a o 
.SistPmas multilnídia se ''éHacterizam pela capaciclade de n1anipular;ao de vanos tipos dP nwios. ci<~sclP u.~ 

1nais simples romo textos e (meios até r¡s rnais ricos corno Audic) P vícle<J (nwio~ 
cont.ínuos), O interesse p<:'r tais tipos ele siste!nch decorre cla varieclacle de aplica~C,P,<, que 
vai desde teleconferPncia f< documentos multimíclia até a cJistancia P trahalho COO!J<~rativo Plll !!,lii]JO. 

Entretanto, o usu clP rntios contínuos e1n sistemas cr)mputacionais, difcrPntenwnte dc,s JJWÍos ps¡¡ític,:Js. irnplic:t 

ten¡ capturar .. processar. tral!sn1itir e exibir grandes volumes ele dados continuanlf'l!le e Jl'Jl' ¡wríuciCJs 
de ternpo. Aiém disso. estes dados eleven! ser capturados e exibidos el"' forma caclr,nciac!a ar, ]r.Jngr) rk, telJI]J''· 
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Sistemas multimíclia podem ser divididos em clnas dasses básicas. Uma cliz res¡)Pito aos sistema~ qw· 
operam em urna única máquina ou sistemas multimíclia centralizados (SMC); e a ontra aos sistPJnas r¡Lw 
operam em unr ambiente distribuído ou sisternas multirníclia clistribuíclos (SMD). Senclo que SMD :-;ao Ulllit 

generaliza<;:ao de neste trabalho estamos particulannente interessados em SM [). 
Apesar da relevancia, ainda há pouca experiencia relacionada ao projeto e irnplementa<;:ao de SMD. Esté\ 

carencia eleve-se basicamente a dificulclac!P de manipula<;:ií.o dos meios contínuos com as atnais tecnologías 
de computa~;ao e comunica<;:ao, sornada a grande variedac!e de pac!roes existentes para capturar. codificar, 
transmitir e exibir esses tipos ele meios. 

E é justamente visando prover servi~os pac!ronizaclos para clesenvolviniPJÜo ele rnultüuícli::~ 

clistribuídas em ambientes heterogéneos que apresentamos nossa. proposta ele irnplerrwnta¡;a.o parél P~SPs 

servic;os. No nosso modelo, os servi~os rnultirníclia sao irnplenJcnta.clos corno objetos ern cottfonniclade corn a 
padronizac;ao Common ObJect Rcsquesi Brokcr Arrhztecturc (CORBA) da Objccl Manaqemenl Grou.¡J (OMU) 
[!]. Neste contexto os servic;os r:rmltitnídia se cliviclem basicarnentP Pm de scnic:os d<· 
transportP e servi<;:os ele e controle. 

O resta.ntP deste trabalho está dividido da scguintP forma: nas L P :) ,~ ttlllil vi.~;"\o p;eral 
wbre sistemas e servi<.;oe:; multimídia. ern 4) sao descritas as característica.'> fLuJcla.tnentai.c; da 
arquitPtura CORBA. Na 5, é apresentaclo o nosso modelo de iluplernelltac:ií.o ele .';ervic;os nJuitimídicl 
sobre urna implementa\ao CORBA. Tarnbém sao Pxibidos alguns resultados provcniente.s cla iwplementac)w 
de urn protótipo ele urna ele l,e]econfereucia. Fiualnwntf', sao a¡m·sentaclac; a~ conclli~Ócs sohrc o 
trabalho, alérn de indica<:,Ües de clesenvolvirnento~ fui \Hos. 

2 
Sistema JJmltirníclia em geral se caracterizarn pela integrac;ao ele diversos tipo ele mcioco cm un1a única 

infra-estrutura computacional [2]. NotadanJPlÜP. os meios rnais relevantes sao os ccintíuuos. corno vídeo P 
áudio . .Já os sistemas multimíclia distribuíclos (SMD). eru particular. necessita.m. alc''rn dé! infra-estrutura 
computacional, ele um suporte c!P cornunicac;;;w, claclo que os servic;os estao geograficanwnte dispersos. :\este 
caso, o tipo c!P comunicac;ao possui característicct ponto-rnultiponto. corno é o caso dP teleconferencia [2]. 

Deviclo ~\S características temporais clos meio;.; contínuos, (~llaiicldde de ( ) ,~ lllllil llu<Jtu flliHI;t-
mental em sistemas multin1íclia e exprc~;sa o quanto sao sati;c;fatório;c; os oferecidos ]JP!o .sistemil. A 
e¡ uali da. ele ele servic:o de u m deterrninado ft uxo P fun e: a o di reta el a CJllilll ti el acle ele recursos dPsti n acl a a e]p ( ( '!' 1 · 
largura. de banda clP transrnissilo, capa.cidade de annazenauw11to. tipo.s dt' perifc~riro.s e sist<'lttas d<:' soft.,y;ue). 
Usualmente. se caracteriza. c¡ualidacle ele sPrvi~o atravrs de paranwtros oncle essr'.s p;uatlwl ros s;~u 
gcralmente c!Pscritos a partir clo ponto ele vi.c;ta do sisterna. 1:n1 con.Junto cJ,, para.111etros lwn1 <'stalwleciclo na 
literatura Po seguintP [:3] 

® atraso firn-a-firn: é o tempo transcurrido dPsclP a. captura ou acesso a nma base clP cLtdos e[,~ Llltl SP¡';lliPIItu 
ele fluxo rontínuo atr a. sua apresenta~a.o: 

"' jittcr firn-a-fim: é a variar:;ao do atra.so tim-a-tiw: 

"" taxa ele pacotes perdidos (Packet Error Rate -
o processo de transmissao; 

: P a porcentagem de pacotes clcsrart.aclo.s dur;wte 

"' taxa ele bits errados (Bit Error Rate- BER): é a porcentagem ele bits que sofrerarn inversao de valor 
clcviclo ao processo ele transrnissií.o. 

De rnaneira geral. o atraso firn-a-fim afPta a interativiclacle da aplicac;ao: o jitter firll-a-tirn afeta o nívPI 
de coutinuic!ade do meio continuo e tém impacto no gran ele cliston;ao do dados. Lirnites wmai~ 
c[psses parámetros em teJeconferéncÍa SaO [:3] [4]: 100-250 HlS para O atraso firn-a-firn; 5-10 lllS para CJ jitter finJ­
a-fim; 0,001-0,01% para oPERe 0,01-0,1% para o BER. Quanto menores forern os valorPs destes pararnetros 
maiores serií.o os ínclicPs ele qualiclac!P ele servic:o da apli 

Os ftuxos contímws necessitam passar por várias etapas clesdP sna captura at(; a cxihic;ao (a figura 1 ilu.'itra 
o caso de urn ftuxo de vídeo). Tais ftuxos ::;;lo digitalizados e tratados corno uma seqüencia ele segnwntos. 
cada uma consistindo ele urna saída ele urn dispositivo (cimera, rnic:rofoiH', etc.) amostrada a urna razao 
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constante. Estes segmentos dernandarn algum processamento antes e clepois de serem transmitidos ejou 
armazenados, como coclifica~ao/clescodificac;ao. filtragem e compactac:ao/clescompactac:ao. Estas etapas t,e¡¡¡ 
influencia direta nos parámetros de QoS. 

Nível de Capt11ra e Exibit;:ao 

-----±--------------· ----~-. ~---+--- -
i 

Compactaqao 

1 
----~, 

l_ Transporte 

--~-~-r--

Nível de Processamento dos Segmentos Descompacta~ao 

~ 
----r---~ ·---

Nível de Transporte Transporte 

Red e 

~j-~---

Fig. 1: Cenário das etapas ele urn fiuxo cJp vídeo. 

Como poclPrnos observar a partir ele figura l. para c¡tJP os fluxos contínuos poss;-un ser entregues e exihiclos 
c!P forma caelenciada no tempo, tem-se a necessiclacle de garantir níveis ele qualic!ac!e ele servic:o ao lougo ele 
todas as etapas, ou seja. desde a captura até a sua exibic:ao. Porém. estes requisitos usualmente sao satisfeitos 
parcialmente, o que tem um impacto direto na qualiclacle do servic:o fiual oferecicla pelo sisterna. De n1anPira 
geral. quanto maior o nível ele satisfac:ao destes requisitos parciais rnaior será n. c¡¡¡a]iclack do ofereciclo 
pelo sistema. 

3 Servi~os Multimídia 
Considera-se servi-;o nmltimíclia aqueJes que operaw !llPJO~ contínuos. Podernos das~iticar <JS t ipr~S ele 

sen·i-;os rnultimíclia em tres graneles classes: servr<;os ele dispositivos: servr<;os ele transporte 011 tr:msrni~~itu e 

sen-i<;os ele configurac;ao e controle. 

3.1 Servirr;os de Dispositivos 
Os servi<;os ele dispositivos sao responsáveis basicarnente pelas ativiclades ele captma. <'Xibi<;ao e traLJ.nJPnto 

do.~ dados ele rneios contínuos. A captura pode ser proveniente ele dispositivos físicos, corno carnera e rnicrofone. 
ou de base de dados, para o caso ele informa<;ao previamente arrnazenacla. O prirneiro caso é típicu rcm 
aplicac;oes como teleconferencia, enc¡uanto o segundo é rnais próprio para video sob-clernanda. Exibic;óes de 
fluxos de vídeo e áuclio sao efetuaclos por periféricos como tela gráfica e alto falante. 

Porém .. entre a captura e sua su!,_sequente exibi<;ao. urn fiuxo contímw necessita sofrer urna série dt- pro­
Cf'.~sarnento. Deste modo. um sinal ele fiuxo contínuo clepois ele ser cn.pturaclo e antes de ser transportado 
vin. red e (no lado do pro el u tor ele informa~iio). de ve ser filtrado. para retirada ele componentes ele frec¡uencias 
espúrias, e sofrer um processo ele compactac:ao, para otimizar os recursos ele recle. Finalmente. no lacio de; 

receptor, após ser transportado via recle e antes ele ser exibiclo. esse sinal eleve passar por urn procec!inwntu 
ele clescompacta~ao, que realiza uma ativielacle funcional inversa aqueJa fPalizn.da 11a 

3.2 Servi~os de Transporte 
térn <on¡o responsabiliclacle transportar os dados de !]l(cios contínuos d<oscle sua funtr~ a.t~· 

seus Os servic;os ele transporte poclem ser orientados a conPxiio (con; garantía de u u 
sern conexao (sen1 garantía ele entrega). Particularrnente para os ftnxos de rneios contínuo~ o prures~<j de 



dos serVl\:OS orientados a coucxa.JJ, acarretar efeitos á\iClS naJ 

do servic;o de transportE', cleviclo ao é\Umento do e atré\so. Al8m pode adicionar urna carga 
desnecessária ao transporte de dados ele ternpo crítico se os dados estiio sendo transmitidos por nm sÍeitema 
ele transporte de alta confiahbiliclade. 

Como é aceitável um certo nível de perda ele infonna~ao nos dados ele meios contínuos, pois tais dados 
possuem alto grau de redundancia (por exemplo. vídeo), e a periocliciclacle na Pntrega el os dado" é nm fator 
determinante na caracterizac;ao da qualidade do sPrvic;o. sendo portanto mais apropnaclo utilizar rneca.uismos 
de transporte leves com servú:os sem conexao. 

3 .. 3 de Configura~ao e Controle 
Os servic;os de configuragao e controle se caracterizam por tratarem com os de dos outros 

clois tipos de previamente abordados. 
Por configurac;ao, eutende-se a selec:au de cmnpatíveis para todas as etapas por que ¡wrcorrPnl os 

f\uxos contínuos. Por exemplo, urn vídeo compactado m11n padrao rvlPEC' [5] nao pode ser Vlil 

a.lgoritmo CellB [6]. Num outro exemplo, um iiuxo ele áuclio capturado a urna taxa ele 8 
ele nao pode ser exibiclo a 1() Khz. tnesrno rnantenclo-se o nível ele pOis :;uascarac:terísticas 
souoras seriam totalmente 

á os servi~os ele controle corresponc!ern a atividacle ele 1nouitoranwnto clm mveJci de~ ljua.liclcLcl<-' ele SlTvi¡;o 
dos iiuxos, medidos a dos parámetros ele alérn das ativiclacles que atuarn proprianl''llie sobre as 

características dos fiuxos contínuos. É importante re:osaltar que estas ativiclacles poci<'ln ser clesencacleadils 
pelo processo ele monitoramento. 

PoclPntos citar como atividade ele o ele entre flllxos ele áudio e vídeo 
de fontes localizadas numa mesrna E usual que o procedirnento de a realizado atntvtc; 
do paradigrna de fiuxos Jnestre e escravos, propost.o em [7], onde mn l111xo escravo. (vídeo) tenta ~Pg11ir u 

f!uxo 1nestre (áuc!io). Para tal. o sincronizador atua no f!uxo escravo atrasando-o 011 acliantanclo-o. conforr1w 
o caso. 

Outra atividacle ele atna~ao seria o processo de adn,p do de u1n cleterrnirnclo fluxo. visando 
rnant.er ínclicPs ele QoS previamente estabelendos. Um cenário seria o caso ele cletecc;ao de altos ínclicl's de 
perda de pacotes na transmissao de un1 fiuxo ele vídeo por motivo de na rcde, que !Pvaria o sisterna 
a diminuir a taxa ele captura dos c¡uaclros ele vídeo para tentar diminuir o nível ele percla ele infonJJa<;iío 

Para que se possa utilizar esses servic;os rnultimídia dicicntenwnt.e. t' W'c<·sscírio que eles apr<'.oenk•JJI JJJ­
terfaces bem especificadas e paclronizaclas. alérn ele faciliclacle dP ciist.ribui~ao. ele tal nwdo que 
nlllltirnídia tenham seus custos de deeienvolvimento recluziclos consicleravelrnente. 

O:oo sPrvic:os multimíclia c!Pvem ser especificados ele fonna cla.ra e para isto as características c!P e 
encapsula<;ao, típicas cla orienta<:ao a objetos, sii.o hastantr convenientes. 

J;í a padronizac:ao dos servi<:os é necesf.ária para c¡uP aplicac::oes umltimídin poc;sarn cxec11tar sobre diversu~ 
domínios, tornando-se mais inclepenclente possível da infra-estrutura ele irnplementac:ao. 

O suporte a servic;:os clistribuíclos é fundamental PHI aplica<;Ües rnultinJícliil, pois boa parte c!P tais 
sáo ele naturPza distribuída. como teleconfcrencia e vídeo sob-dernancla. 

~ntao. nessa perspectiva, o modelo C:ORBA c!P objetos clistribuíclos se apresenta como uma arquitetura 
bastante apropriacla para suportar esses tipos de serv¡r:os rnnltimíclia clistrilmíclos. N a próxirna SPrao 
apresentadas as nogoes básicas clcssa arquiterura. 

4 de Objetos 
A cspecificagao COREA [8] do consórcio OM(; tern sua origern na necessiclade clP 11ma padronizac:ito de 

sistPmas distribuidos orientados a objeto. A arquitPtura clistribuícla orientada a objPto surgiu como mna 
soluc:ao para os problemas relacionados a complPxiclacle e diversiclacle do software. Este paradigma possibilita 
a diversas aplicac;oes, escritas em cliferent.Ps linguagens, executar sobre múltiplos sistemas operacionais e 

te en ologias de red e. Sistemas distribuí dos of erecern a infra-estru tnr a básica que p nmi te abstrai r a~ CéU nadas 
ele comunicagao cnquanto a orientac;ao a objeto fornece urn fmmework para encapsularnento e reuso necessários 
á integrac;ao ele aplicagües. A especificagao Ob}ect 1\!Janagcment Archztecture ( é a visao completa da 
OMG clP urn ambiente clistribuído. Esta visao é cornposta ele cinco componentes principais, conforme mostra 
a figura 2. 
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Common Object Architectme 

·!· EspP·.·ifica~iiu da Objcri Managcmcni Arcf¡¡irctun·. 

Object Request. Broker ( ORB) é •:• mecanismo ele comumcal:ao da e.specifica~ao. O ORB fonwce UIJJa 
infra-est.rutura que permite a intera•;iio entre objetos inclepenclente da plataforma e técnicas utilizadas na 
irnplementa~ao clestes objeto::;. A conformiclacle com a especificac:au COREA garante port;:Ü•ilicladc e inter­
operabiliclacle ele objetos sobrl' uma ¡-,cc[e lwtewgenea. 

Objfri ,'-J'Fruzus clefinen1 a gerencia .!u ciclo d,~ vida ele objeto::;. Interfaces sáo forneciclas p;-u;¡ criar ub¡dos. 

controlar o acessu a objetos. manter •:• mapearnento ele objetos relocaclos e contrular ii relal:ao entre tipo~ ele 
objetos (geréncia de classe). Também sao proYiclos ambientes genéricos nos quais os objetos podPrn executar 
suas tarefas. Exemplos de Obpécl '>'unces sao: Objcrt Nanung S'fTI'IIf. Et·rnl :Vulification Strl'lCe. Ptr8i'denl 

ObJect Servzce e Transacilon S uno. Os ObJfci Serviccs fornecen1 cunsisténcia as aplica~oes e auxilian1 u 
aumento da produt.ividade do programador. 

Comnwn Fact!ities correspondem a um conjunto ele aplica<;oes que pocleru ser configurada~ ele 

acm·clo com os requisitos específicos de uma deterrninacla aplica~iio. [03tas faciliclacles se situam no nÍ\P[ de 
usuáno. como por exen1plo. faciliclad<"s ele irnpressao. correio eletronico e gerencia ele clocurnentos P bancn de 
dados. 

Domazn IntP reprPsentam árPas vPrticais que fornecerü funcionalicladPs ele intPrPsse do usu;íric, fiJ¡;¡J 
em clomínios de aplica<.:ií..o particularecs. As interfaces poclem combinar algmnas Cornrnon FacilitiPs P Object 
Sen·ices, mas sao projetaclas para realizar tarefas particnlarPs dentro de un1 cletPrrninaclo rnercado ou inclústrict 
específicos. 

Ap¡¡ficaiwn Objects representan1 c•:•mpmwntes (objetos) que realizan1 tarefas particular('S a,~, u;.,llilric, final. 
1..;nté\ aplica<;iio é tipicamente construí.Ja a partir ele um grande núrnem clP objetos básicos- al~mts 

it aplicac:ao. outros ao clomínio. alguns construídos a partir de OLJ.jPct SPrvice.~ e outru.c. de· !1111 nm.iunt<J de, 
C'omn1on Facilities. 

_\ P:opecifica<.:iio CORBA utiliza prtra constn1<:ao e intPgra<.:ao ele aplicar;oes distribuídas o~ paracli~lJJ;¡,.; de 
orient a objPtos e cliente-sen·iclor. ~este rnodelo, os objetos sar) u.s cornpollP!ltes de distril.uil)o f-' l"'dettJ 
dPsempenhar o papel de cliente. c¡uando requisitarn urna operac;iio, ou de servidor. quando receben!. PXc·cut.atJJ 
(' !'PS])UllclPm a l'PC[UlSl~OeS (figura ;) ) . 

cliente servidor 

J' requisi<;:ao ~ 

Cornmon Object Request Broker Architecture 

·) 
·). CliPtltPj.Senidor vi;; COREA. 



Para permitir interac;oes entre objetos, cada um eleve notificar aos seus potenciais clietltcs qnais opera<;Ües 
sao possíwois e con1o elas devem ser invocadas. Em outra palavras, clevem definir suas interfaces. i\ linguagern 
Interface Dcfinition Language (IDL), tarnbém especificada pela OMC!, define u tipo do objeto, c-wtts atributo.~. 

rnétoclos e os parámetros dos métodos. 
Cada objeto está associado a um servidor. poden do o servidor gerenciar urn conjunto de objetos e out 

diferentes interfaces ou nao. Os servidores proveern objetos para serern usados por um ou rnais clientes .. '-íe 

um servidor nao estiver ativo ele pode ser ativado c¡uando nm de semi objetos recebe urna rec¡uisic;ao. Para 

que isto seja possível todos os servidores clevem ser registrados nmn repositório ele iutplementa<;oes. 
Quando o servidor nao está no mesmo espac;o ele enclerec;amento do cliente, ele é considerado remoto, 

rnesmo localizado na mesma máquina. O termo remoto é definido clcsta rnaneira porque muitas das regras se 
aplicam a operac;oes entre <espac;os de enden'<;amento e entre máquinas. O terrno :o;rcrvi~o é empregaclo para 
designar uma funcionalidade provida ao resto do sistema por objetos de um ou rnais ;c;erviclores. 

Visando transpor esta limita<;ao atual, na próxima se<;a.o é apre:o;entacla nossa proposta ele suporte ele 
aplicac;oes multimídiasobre COR.BA. Nessa solu~ao sao projetados objetos ele implemeutac;iio vultaclos para 
aplicac;ocs multimídia. porém o fluxo cont.Ímto é transportado pm fora clo ORB, nt.iliziil!do-sc para isto unt 
sistema de transporte nao orientado a conexao-

A atual versao da especiflca<;ao COREA nao prove suporte "interfaces do tipo fluxo ccmtínuo. i\ssim. niío 
é possível a utiliza(iao ele !DL para defiuir unM interface para o estabelecimento, transruíssao e coHtrole de 
u rn flux o contínuo de á u dio o u vídeo_ 

5 Arquitetura de Implementa<:;ao 
N esta se<;iio é a presentada a arquitetura de impkmentac;iio pill'a .~ervi<;o.s nntltimídia eru (:o RB~--\ Esse.~ 

sen:i<;os sao divididos ern tres categorías básicas: servic;os de clispo~itivus. servic;os de transporte,. servic;us ck 
conf1gurac)w e controle. Sao apresentada.~ também as interfaces en1 IDL de cada nm dos objetos (fig;ura '1) 
qtH' dispcmibilizam estes servr<;os. 

111 

!] 
\j' Camera 

ll n 
·J Microphonc So urce Manager Factory 

1 

1.-----' 
Common Object Request Brokcr Architecture 

Fig. !J: Servíc;os l\llnltimíclia. en1 COR.BA. 

5.1 Servi~os de Dispositivos 

Sink Display 

F:stcs servi<;os estao associados aos cotrtpcmcntes ele hardware do sistema que sao foutcs ou destiuos ele 
fiuxo rnultimíclia. A abstrac;ao destes dispositivos é feita através dos seguintes ohjetos: l"licrophone, Speaker. 
Camera e Display, que sa.o especializa~oes clo objeto VirtualDevice. 

intt'rfa.ces descritas cnt fDL sao: 

interface VirtualDevice { 
long startDevice(); 
long pauseDevice(); 
long continueDevice(); 

}; 
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interface Microphone : VirtualDevice { 
attribute AudioParam parameters; 

}; 

interface Camera : VirtualDevice { 
attribute VideoSourceParam parameters; 

}; 

interface Speaker : VirtualDevice { 
attribute AudioParam parameters; 

}; 

interface Display : VirtualDevice { 
attribute VideoSinkParam pararneters; 

}; 

A intPiface VirtualDevice n.presenta métod,_,~ r,~c;¡wn~;'tveis por criar u¡na thread qllt' repeticlauJt'llt<' ''ll\Ítl 

ou recebe ,[o dispositivo (startDevice), a exPc\lc;áo da thread (pauseDevice) e retollla sua 
normal (cuntmueDevice)_ Esta interface,; ]¡prelada ¡whs outras c¡uatro interfaces. 

As interfaces Microphone, Camera, Speaker P Display apresentam o atributo pannn eicr-s, c¡ue e urn0. 

estrutura contendo os parámetros relacionados as características intrínsecas do dispositivo. Para ;{udiu 
os par<unet ros ( AudioP aram) sao: taxa ele anJo,:trag:elll do sin al. bits por arnostra. tipo el a e o ditic:a~ac' 
volume. tamanho clo buffer e porta ele acesso. Para vídeo, do lado consumidor clr fluxo os pari\nlPlm~ 
(VideoSinkParam) sao: tipo compressao. tipo de codihcac;ao, núnwro ele c¡uaclms por segundo. dirnrnsao do 
quadro. núrnero clr bits por pixrl. Do lack' pr<xlutor de fiuxo os pnrnrnetros (VideoSourceParam) sar, o<., 
n1esmus do lado consumidor acrrscido clr urn selrtor de transportr (port no caso eh arc¡uitetura TC'P /IP). 

502 Servi~os de Transporte 
Cor11o a cornunicac;ao entrr os objrtos ( 'ORBA é típicamente urirntacla a cotwxao e para u caso clt' f-luxu 

cCJtJtÍnuo. co1no foi ressaltado na :3.:2. o nsc, deste tipo clr srrvic;u nao e'· o tnais inclicadu. optou-s<' Jl<>r 

fazPr o transporte dos dados multimíclia "P''r f,~,ra" c[,, ORB. utilizando o protocolo HTP [~J] ~uiJr,, t DP /1}' 
Este protocolo teln COlllO principal característic-a ser 1llll protocolo leve. pois nao ,; orientaclu d CUlJPXaU (' 
possui baixa sobrecarga adicional. 

Os srnic;os ele transporte sao responsá\PJS p:'lo transporte ele dados rnultirníclia do objeto produtor. 
Microphone ou Camera. atP o(s) objrto(s) runsuJnicJ<:,r(es), Speaker ntt Display Tctis s;w prmt-
do.'. rf's¡wcti\·amrnte, pelos objeto:o Source " Sink. ctt_ias intrrfare.s ele cuJttrule scío: 

lnterface Source { 
long startSource(); 

long 
long 

}; 

connectSink(in string sink); 
desconnectSink(in string sink); 

interface Sink { 

}; 

readonly attribute Status qos; 

long startSink(); 

Atualn!Pnte. o atributo qos mcorpora os paral!wtros jitter, banda utilizacln e taxa ele pacotes ¡wrdiclos. 
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5.3 Servi~os de Configuí.·w;ao e Controle 
As funcionalidades desta categoria ele servic:o sao proviclas pelos objetos Factory e Manager. com inlerface.~ 

TDL descritas aba1xo: 

interface Factory { 

}; 

long createMMObj(in string type, in string name); 

long destroyMMObj(in string name); 

interface Manager { 

}; 

attribute string sourceDevice; 

attribute string source; 

readonly attribute strSeq sinkDeviceList; 

readonly attribute strSeq sinkList; 

long acceptDevice(in string device); 

long removeDevice(in string device); 

long acceptSink(in string sink); 

long removeSink(in string sink); 

long pauseAll(); 

long continueAll(); 

O objeto Factory é responsável pela (createl'U10bj) e destrui<;a.u (destroyMMObj) de objelus du 
tipo Microphone, Camera, Speaker, Display, Source .. Sink e Manager. O oiJjeto Manager te¡¡¡ pur H'SJHl!J­
sabiliclade agrupar infonna<;Ües sohrf' todos os objeto;; envolvido:, na transmissao ele 11111 clderrniJJado tiJrxo 
¡¡¡u]timídia (deste modo há um objeto i'1anager parii cada Huxo da aplica<;ao). O gerellCiiinH'J!Lo <; realizaclu 
através da identificat;ao do objeto proclutor ele flLLXU (sourceDevice), do objeto ele tra11~porte a;,sociadu a.o 
produtor (source), de ¡¡¡¡¡a lista dos objetos consurniclores ele Huxo (sinkDeviceList) P llllléi llst.a con1 re~ 

spectivos objetos de transporte associac!os (sinkList) Estao dic;poníveis JJJ(;toclos para adiciunar e r·e¡¡¡uver 
elenwntos dc.~tas listCls (acceptDevice e removeDevice para sinkDeviceList e acceptSink e removeSink 

para sinkList. Existe, ainda, métodos para sw;peucler e retoJJJar o fluxo (pauseAll co continueAll). 

5A Cenário de Aplica~ao em Teleconferéncia 
A implementac)io da especificac:a.o COHBA utilizada fui ORB!X :2.1 da lona Teclll!ulup:ie;; [!O] ¡,a¡;¡ ,, 

sistema operacional Solaris :2.5.1. O servic:o de ;'tudiu fui impleltlentaclo ~obre o dispositivo JJ;JtivrJ el(· aucliu 
da (/ dcv /audio), cnquanto o servic:o de vídeo fui coJJ.sLntídu atrav<~s d(' fttllC:<:H"s dc· procc.s.s;w wut(J 
ele imagen! da biblioteca :ni [11]. As estac:oes rnultinJíclia utilizadas fora.nJ plataforn1as ,'\UN SPAEC~ta.tiOtl 
G, configuradas com carnera de vídeo, rnicrofune e alto-faiante e interligaclas por unJa recle etltenwt. l';uct 
valiclac;ao clesses ";ervit;os foram geraclos elois cen:í.rios de tc·leconferencia. 

No cenário I (figura 5), urna única fonte etnite para dua.s o Jluxo ele vídeo <' (t~tclio. Assir11 
nas :2 e :3 sao instanciados os objetos Speaker e Display. C'ti(Jllanto c¡ue na est l os objetos 
Microphone e Camera. Cacla mn dos objetos Microphone e Camera e.stá acornpan!Jado ele mn ohjdo Source. 

cttqLLai!l.o cada. ohjf'to Speaker e Display está acornpa.nhaclo ele Jllll objeto Sink. 

No ccJtário II (figura 6), duas fonte de vídeo e ánclio emitem para urna única o~ res¡wdivos !luxo~. 
N este cenário, nas esta<;Ües J e :2. objetos Microphone e Camera sao instanciados. elllJ!Ianl.o Jtél :l dui.s 
objetos Display e urn Speaker sao instanciados. Para cacla objeto Display há lllll objeto Sink, ClllJll'llltO 

CJlH' há u m úmco Speaker e clois Sink' s. N este cenário. o dispositivo físicu alto-falant.e? Cmico 110 si::derna 
A alta moclularidacle da arc¡uitetura possiiJilitou a constrnc}í.o rápida e eficiente destps clois cenários el(' 

telcconfcrr'cncia. De fato, para gera<;ao dos foranr apenas neces.sários a implernentac;ao ele ohjd.os 
clientes, com o propósito de instanciar os objetos ele aplicac;ao nas coniigura<;Ües aclec¡naclas. AlPrn clisso, os 
rnétoclos acceptDevice(), removeDevice(), acceptSink() e removeSink() cla interface Manager possi­
bilit.arn a reconfigrna<;ao da aplicac;ao de funna irnediata. Estas características denwnstnuJJ a vnsat.ilicl;¡cle 
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dessa arquitetura de servi<;os enquanto carnada intennediária para clesenvolvirnento ele aplica<;cwc; multilllídia 
distribuídas. . 

Os objetos ele aplica<;ao foram codificados em C:++ como implernenta~oes de objetos CORBA. Aproxi­
madamente 1500 linhas de código foram necessárias para clescri~ao dos objetos do canal ( ou seja, Source 
e Sink). Os parametros utilizados para. video sao número de qua.clros/seg. (10,1.5,:30), tama.nho da. tela 
(640x320, 320xl80) e tipo de eompacta<:ao (JPEG, CELLB, MPEG). Para o audio foram utilizados taxa ele 
amostragem (8000Hz, 44100 Hz), e preeisao (8 e 16 bits). 

Para os cenários de teste, a infra-estrutura ele eornunica~ao (rede ethernet corn cerca ele :30 máquina,; 
SUN SPARCstatíon) apresentou resultados ele clesernpenho satísfatórios para suporte de servi<;os nmltirnídia. 
Porém, devido esta tecnología ele red e nao garantir reserva ele recursos (por exernplo. banda de t.ransrnissao). 
ela nao é urna solu<:ao factível para aplica<:Ües multirnícla ele maior porte. 

6 Conclusoes e Futuros Trabalhos 
Neste trabalho foi apresentado um modelo ele implementa~ao orientado a objetos clistribuíclos CORBA 

para a provisao ele servit;os multimídia clistribuíclos. A constru~ao ele urn protótipo ele um sistema ele tele­
conferencia, utilizando esses servi<;os multímíclia, valiclou o modelo. 

Deviclo a característica modular e clistribuícla do rnodelo, o desenvolvirnento do protótipu de telPconferPIICÍa 
se rnostrou extremamente simples e rápido, caracterizando assirn. a eficiencia clesse rnoclelo. 

Atualmente, outros servÍ<;os multimíclia estao em clesenvolvirnento. Dentre essses serví<;os podemos citar 
sincroniza<:ao entre fluxos multímíclía e aclapta<;iio de qualiclacle ele servÍ<:o. 
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